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Mais uma face de Jesus
Feita por um brasileiro, ela se assemelha a outra reconstrução de 2001

A imagem de Jesus Cristo
mais alto do que seus discí-
pulos, magro, com longos ca-
belos castanhos claros, pele
clara e olhos claros está mui-
to longe de ser uma expres-
são próxima de como ele re-
almente era. Uma pessoa
com essas características e
por te físico é muito diferente
de todos os outros na região
onde Jesus viveu.

A Bíblia, base do cristia-
nismo, não faz nenhuma re-
ferência sobre a aparência de
Jesus. O Novo Testamento,
que faz uma narrativa da sua
vida, também não cita ne-
nhum aspecto como estatu-
ra ou comprimento do cabe-
lo. Jamais um desenho so-
bre sua fisionomia foi encon-
trado. Especialistas apontam
que muito provavelmente Je-
sus era moreno, baixinho e
mantinha os cabelos apara-

dos, como os outros judeus
de sua época.

Enquanto a antropologia fo-
rense é geralmente usada
para resolver crimes, Richard
Neave, um ar tista médico
aposentado da Universidade
de Manchester, na Inglaterra,
percebeu que também pode-
ria lançar luz sobre a aparên-
cia de Jesus. Neave já havia
se aventurado em áreas con-
troversas. Nas últimas duas
décadas, ele reconstruiu de-
zenas de rostos famosos, in-
cluindo Filipe II da Macedô-
nia, pai de Alexandre, o Gran-
de, e o rei Midas da Frígia.
Ele produziu um retrato de
Jesus para um documentário
da BBC, de Londres.

A descrição de Mateus dos
acontecimentos no Getsêma-
ni ofereceu uma pista óbvia
para o rosto de Jesus. Suas
características eram típicas

dos semitas da Galiléia de
sua época. Com base em crâ-
nios achados por especialis-
tas em arqueologia israelen-
ses per to de Jerusalém, a re-
gião onde Jesus viveu e pre-
gou, foi iniciado o trabalho.

Todo o processo foi realiza-
do utilizando um software que
verificava os resultados com
dados antropológicos. A partir
desses dados, os pesquisado-
res construíram uma reconstru-
ção 3D digital do rosto. Em se-
guida, eles criaram um molde
do crânio e determinaram o
restante das características,
originando a imagem que mos-
tra um Jesus completamente
diferente das imagens que to-
dos conhecem.

Dois fatores-chave não po-
diam ser determinados a par-
tir do crânio - o cabelo e a
coloração de Jesus. Para pre-
encher essas par tes do qua-
dro, a equipe de Neave vol-
tou-se para desenhos encon-
trados em vários sítios ar-
queológicos, datados do pri-
meiro século. Desenhados
antes de a Bíblia ser compi-
lada, eles continham pistas
cruciais que permitiam aos
pesquisadores determinar
que Jesus tinha olhos escu-
ros ao invés de olhos claros.
E les também apontaram
que, de acordo com a tradi-
ção judaica, ele também es-

tava barbado.
Foi a Bíblia, no entanto,

que resolveu a questão do
comprimento do cabelo de
Jesus. Enquanto a maioria
dos ar tistas religiosos colo-
cou cabelos longos em Cris-
to, a maioria dos estudiosos
da Bíblia acredita que prova-
velmente foi cur to com ca-
chos aper tados.

No Novo Testamento, es-
crito pelo apóstolo Paulo, ele
menciona ter visto Jesus - e
mais tarde descreve o cabe-
lo longo em um homem como
vergonhoso. Paulo teria escri-
to: "Se um homem tem ca-
belo comprido, é uma desgra-
ça para ele" se Jesus Cristo
t ivesse cabelo comprido?
Para Neave e sua equipe,
isso resolveu o problema. Je-
sus, como os desenhos do
primeiro século descrevem,
teria cabelos cur tos, apropri-
ados aos homens da época.
Outra imagem de Jesus, mui-
to semelhante a criada por
Neave, foi produzida pelo de-
signer gráfico brasileiro Cíce-
ro Moraes, especialista em
reconstituição facial forense
com trabalhos realizados para
universidades estrangeiras, a
pedido da BBC para um repor-
tagem especial publicada me
março desse ano. Cícero, que
já fez reconstituição facial de
11 santos católicos, disse

que “cer tamente Jesus era
moreno considerando a tez de
pessoas daquela região e,
principalmente, analisando a
fisionomia de homens do de-
ser to, gente que vive sob o
sol intenso."

Outros especialistas ouvi-
dos apontam que ao longo da
história, as representações
ar tísticas de Jesus e de sua
face raras vezes se preocu-
param em apresentar o ser
humano concreto que habi-
tou a Palestina no início da
era cristã, como apontou o
sociólogo Francisco Borba Ri-
beiro Neto, coordenador do
Núcleo Fé e Cultura da Pon-
tifícia Universidade Católica
de São Paulo (PUC-SP). Nas
Igrejas Católicas do Oriente,
o ícone de Cristo deve seguir
uma série de regras para que
a imagem transmitisse a fi-
gura de um ser invencível,
conforme Neto. Um exemplo
é a testa alta, com rugas que
normalmente se agrupam en-
tre os olhos, sugerindo a sa-
bedoria e a capacidade de
ver além do mundo material.
Como a Igreja ocidental não
criou tais normas, os ar tis-
tas que representaram Cris-
to ao longo dos séculos cria-
ram-no a seu modo.

Richard Neave fez esta imagem em 2001 O brasileiro Cícero Moraes fez esta em 2018
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Pinheiro: duas curiosidades
Presentes eram pendurados nos galhos e árvore já foi presa até no teto das casas

Uma das principais  atra-
ções do Natal, que figura em
empresas e moradias, adorna-
dos, iluminados e rodeados de
presentes, é o pinheiro. Como
muitos dos outros símbolos
natalinos, não há uma certeza
de como surgiu e se propagou
pelo mundo.

Originalmente, a árvore de
natal era considerada um cos-
tume pagão. E só se populari-
zou, segundo algumas corren-
tes, em meados do século 19,
como afirma a colecionadora
alemã Alix Paulsen em entrevis-
ta para a agência da Alemanha
Deutsche Welle: "Foi durante a
guerra franco-prussiana em
1870, 1871, quando o impe-
rador mandou colocar peque-
nas árvores enfeitadas com
luzes em hospitais e postos de
controle. Os soldados que so-
breviveram à guerra levaram a
árvore para casa e desde en-
tão, ela se tornou parte da de-
coração de todas as casas.”

Diversas teorias versam so-
bre as raízes desse costume.
Desde cedo, várias culturas re-
alizavam cultos às árvores: as
sempre verdes, como os pi-
nheiros, eram moradia dos deu-
ses e sinal de vida. Dessa for-
ma, esperava-se obter saúde,
fertilidade, vitalidade e prote-
ção. Os romanos já decoravam
suas moradias com guirlandas
de louros, na virada do ano. A
transformação dessa tradição

em árvore de Natal se deu a
partir dos autos de Natal da Ida-
de Média. Neles, a doutrina
cristã era apresentada como
peça de teatro, para os fiéis que
não sabiam ler.

Independente da origem do
símbolo, embora também não
haja consenso, nas primeiras
décadas de popularização des-
sa tradição natalina, os presen-
tes eram pendurados nos ga-
lhos em vez de serem coloca-
dos embaixo das árvores. Jor-
nais da década de 1870 des-
crevem exemplos de árvores
atulhadas de doces, bonecas
e brinquedos por todos os ga-
lhos. Alguns presentes daque-
la época ainda incluíam frutas,
bolos e doces, que as crianças
podiam simplesmente pegar na
árvore quando quisessem.

NO TETO
A segunda curiosidade é que

no sudoeste da Alemanha, du-
rante os séculos 17 e 18, era
popular entre as classes mais
baixas o hábito de pendurar
árvores menores no teto ou em
vigas, mantendo a decoração
longe das mãos das crianças.
Segundo o escritor alemão,
Bernd Brunner, em sua obra “In-
venting the Christmas Tree”,
algumas famílias até as deixa-
vam de ponta cabeça por acre-
ditar que as raízes apontadas
para o céu poderiam fazer com
que as ár vores ganhassem

poderes divinos.
No oeste e na região cen-

tral da Europa, em alguns es-
tabelecimentos comercias,
elas eram decoradas com fru-
tas, nozes, doces embrulha-

dos em papel colorido, palha,
fitas e pinho seco. Já nas re-
sidências, a ár vore ficava, em
geral, no teto em cima da
mesa de jantar e sempre era
montada na véspera. Depois

da ceia, os doces, frutas e
nozes eram consumidos pelas
crianças. A prática, pouco co-
mum, ainda é em países
como Alemaha, Ucrânia, Polô-
nia e Eslováquia.
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20 * C + M + B + 19
Nos dias em torno do 6

de janeiro, cerca de 500
mil crianças em toda a Ale-
manha saem pe las  ruas
para cantar em residências
e escritórios, coletar doa-
ções e também de ixar  a
bênção "C+M+B" ("Chris-
tus mansionem benedicat -
Cristo abençoe esta casa")
para cada família. As inici-
a is também representam
os nomes dos Três Reis
Magos em alemão (Caspar,
Melchior e Balthasar). Além
das doações, geralmente
as crianças recebem doces
como presente.

A tradição relembra a his-
tória bíblica dos Reis Magos
do Oriente, que levaram in-
censo, mirra e ouro de pre-
sente ao Menino Jesus. De
acordo com a história, os
reis foram guiados por uma
estrela até a manjedoura
com o bebê. Por isso, as cri-
anças alemãs carregam uma
estrela como símbolo.

Na Alemanha, a tradição
começou em 1959, de forma
modesta, mas hoje é conside-
rada a maior campanha de so-
lidariedade feita por crianças
com o objetivo de ajudar ou-

Tradição dos “cantores da estrela” chegou ao Brasil, mas se perdeu
tras crianças em todo o mun-
do. Centenas de milhões de
euros já foram doados e direci-
onados para projetos de assis-
tência social a crianças na Áfri-
ca, na América Latina, na Ásia,
na Oceania e na Europa Orien-
tal, especialmente voltados
para a educação, saúde, nutri-
ção e auxílio às crianças com
necessidades especiais.  Todos
os anos, a Infância Missioná-
ria alemã e a União da Juventu-
de Católica Alemã (BDKJ) pre-
param para as crianças um ma-
terial com informações sobre
os direitos das crianças e o des-
tino da doação.

"Nós sempre fazemos uma
preparação em dezembro e
mostramos um filme às cri-
anças, para que elas saibam
um pouco mais sobre o país
apresentado", disse Marion
Gerdes, responsável pela tra-
dição na comunidade St. Eli-
sabeth, de Osnabrück, em
entrevista para a agência
Deutsche Welle. Assim, as
crianças ficam conscientes da
impor tância do trabalho e
sabem exatamente para onde
vai o dinheiro doado.

Apesar de a ação acontecer
tradicionalmente no início do

ano, a Infância Missionária ale-
mã atua no projeto ao longo de
todo o ano, oferecendo infor-
mações sobre a pobreza no
mundo para que as crianças
alemãs possam refletir sobre
a própria situação.

Adolescentes têm a opor-
tunidade de atuar como vo-
luntários, durante um ano, em
um dos projetos ao redor do
mundo. Além disso, no site
dos Cantores da Estrela há in-
formações sobre o destino do
dinheiro arrecadado e a situ-
ação das crianças em países
pobres.  Além de bater de por-
ta em por ta, todos os anos
um grupo de cada uma das
27 dioceses da Alemanha vai
a Berlim para cantar, defen-
der os direitos da criança e
levar a benção divina à chan-
celaria federal. As crianças
têm consciência da impor tân-
cia da ação. Além de uma tra-
dição religiosa, a ação dos
Cantores da Estrela é tam-
bém uma luta pelos direitos
da criança no mundo.

TRADIÇÃO
NO BRASIL

No Brasil, os tiroleses come-
moram os 160 anos da imigra-

ção tirolesa. Eles vieram de Ti-
rol, maior estado austríaco, e
hoje tentam preservar e resga-
tar sua história. A tradição dos
“cantores da estrela”, confor-
me o blog Tiroleses, já foi mais
difundida na Europa, mas nos
dias de hoje é preservada prin-
cipalmente na Alemanha, Áus-
tria, Suíça e Tirol Meridional
(províncias de Bolzano e Tren-
to). Nos últimos anos, alguns
vilarejos do Tirol Italiano estão
retomando essa antiga tradi-
ção, outrora “desincentivada”
pelo governo nacionalista itali-
ano porque considerada uma
tradição “germânica”.

No Brasil, há resquícios ou
relatos desta tradição trazida
pelos imigrantes tiroleses em
algumas localidades. Em San-
ta Catarina, nas cidades de
Rio dos Cedros (onde a tra-
dução se perdeu, mas os can-
tos foram registrados), em
Nova Trento (onde atradição
vem sendo recuperada nos úl-
timos anos) e em Treze Tíli-
as, onde parece ter sido “es-
quecida” pelos descendentes
já em meados da década de
1950. No estado de São Pau-
lo, na Colônia Tirolesa de Pi-
racicaba, onde se recorda
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 20 19: corresponde ao ano vigen-
te, 2019

 *: asterisco/estrela representa a
estrela de Belém

 C M B ou KMB: estas três letras
são interpretadas como o nome dos
três Reis Magos Kaspar, Melchior e
Balthasar, mas representam sobre-
tudo as letras iniciais da benção
em Latim “Christus mansionem be-
nedicat” que significa Cristo aben-
çoa esta casa.

 +: as três cruzes que separam as
letras C M B, representam a Santís-
sima Trindade: Pai, Filho e Espírito
Santo.

ENTENDA
O TÍTULO

apenas a canção Noi siamo i
tre re (“Nós somos os três
reis”) e no Rio Grande do Sul,
na cidade gaúcha de Bento
Gonçalves, onde existe um
projeto que busca resgatar a
tradição dos primeiros imi-
grantes tiroleses que ali che-
garam. Em Rio dos Cedros,
cidade fundada por tiroleses
italianos, os festejos que le-
vavam a Estrela eram chama-
dos de Santa Note (“Santa
noite”), e se realizavam com
um grupo de cantores que vi-
sitava as casas nas comuni-
dades com cantos.



A Estrela da Morávia
Ela aparece no início do Advento e permanece até o Dia de Reis
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  FÁBRICA  FÁBRICA  FÁBRICA  FÁBRICA  FÁBRICA
A Estrela da Morávia decora muitas

casas e igrejas em todo o mundo duran-
te a época do Natal. Ela aparece no iní-
cio do tempo do Advento e permanecen-
do até o Dia de Reis, em janeiro. Tradici-
onalmente feitos com 26 pontos, as
versões de hoje vão até 110 pontos.
Elas podem ser pequenas ou grandes,
iluminadas ou não, e surgem em uma
variedade de combinações de cores.

Ela não foi originalmente criada para
contar a história do nascimento de Cris-
to. Em vez disso, ela foi feita para en-
sinar geometria aos alunos, no século
19, na Alemanha.

A Igreja Morávia proclama que a es-
trela da Morávia representa "a estrela
da promessa, a estrela de realização,
ea estrela da esperança". Algumas in-
formações básicas sobre a Igreja Mo-
rávia nos permite compreender o sig-
nificado da estrela. O nome Morávia
refere-se às origens da religião na Bo-
émia e Morávia (hoje República Che-
ca). John Hus (1369-1415), chamado
de "o mais importante reformadores
Tcheca" pela Igreja Morávia, começa-
ram a protestar contra as práticas de
jurisdição eclesiástica da Igreja Católi-
ca Romana na área. Embora Hus foi
queimado na fogueira por heresia, seus
seguidores continuaram a sua reforma

e fundou a Igreja Morávia ou Unidade
da Irmandade. Acredita-se que a primei-
ra estrela da Moravia foi feita no início
ou meados do século 19, na aldeia de
Niesky, Alemanha.

As primeiras estrelas da Morávia pro-
vavelmente eram feitas de papel e cri-
adas por alunos em colégios alemães
pertencentes à Igreja Morávia

Depois que uma estrela com 110
pontas foi pendurada em um pátio da
escola para celebrar a Epifania, ou a
vinda dos Reis Magos, outras esco-
las adoraram a prática. Uma das pri-
meiras denominações protestantes, a
Igreja Morávia destacou a simplicida-
de no estilo de vida e da prática religi-
osa. As simples estrelas de papel fo-
ram rapidamente adotadas como um
símbolo que reflete os valores funda-
mentais da Igreja e suas comunida-
des. Morávios também consideram a
estrela um símbolo da promessa do
nascimento de Jesus no Natal e sua
presença constante no mundo.

Em 1880, um graduado da Facul-
dade de Moravian em Niesky cha-
mado Pieter Verbeek começou a ven-
der as estrelas em sua biblioteca.
Missionários e os colonos da Morá-
via se encarregaram de disseminar
a cultura pelo mundo.

Harr y, filho de Verbbek, expandiu o negócio do pai e abriu uma
fábrica na comunidade vizinha da Morávia, em Herrnhut , Alema-
nha. Enquanto a maioria das primeiras estrelas Moravia eram pe-
quenos e ornamentada árvores de Natal, as estrelas de hoje estão
disponíveis em vários tamanhos. As estrelas originais, com 26 pon-
tas, foram iluminadas com uma pequena lâmpada de óleo no inte-
rior, mas a variedade de hoje é grande e podem ou não conter uma
lâmpada no seu interior.
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O Natal da Igreja Ortodoxa
O Natal não é comemorado

por todo o mundo em 25 de
dezembro. A Igreja Or todoxa,
em sua maior parte, faz a co-
memoração no dia 7 de janei-
ro. Isto se deve a alteração do
calendário promovida pelo
Papa Católico Gregório, em
1582. A reforma ocorreu para
corrigir a defasagem de 13 dias
que havia entre a data do ca-
lendário e a data real da mu-
dança das estações, os equi-
nócios e solstícios. Os ortodo-
xos preferiram continuar se-
guindo o calendário criado por
Júlio César em 45 a.C.

No mundo, a maior comu-
nidade or todoxa está na Rús-
sia. Cerca de 74% da popula-
ção não segue a Igreja Católi-
ca, que fica com menos de
1% dos fiéis. Por lá, o dia 25
de dezembro é um dia normal
e o nascimento de Jesus é co-
memorado em 7 de janeiro.
A maior festa no país, contu-
do, é no AnoNovo.

No Brasil, conforme o Subdi-
ácono na Catedral Metropolita-
na Ortodoxa Antioquina de São
Paulo, Jenner Verçosa, há uma
certa divisão entre os ortodo-
xos. “Algumas tradições foram
se perdendo com o passar do
tempo. Muitas comemoram o
Natal como os brasileiros, no
dia 25 de dezembro”, afirma.

Algumas igrejas, como a
Russa, a Ucraniana, as Mis-

Ele não é comemorado no dia 25 de dezembro e sim no dia 7 de janeiro
sões Polonese e Sérvia, preser-
vam a tradição. Além de São
Paulo, as Igrejas Or todoxas
estão presentes no Rio de Ja-
neiro, Paraná, Rio Grande do
Sul, Brasília e Goiás. Jenner
explica que entre as que come-
moraram o Natal no dia 25 de
dezembro ocorrem apenas al-
gumas mudanças e essas são
na Liturgia e nos cânticos. O
Papa Francisco transmite suas
felicitações aos ortodoxos de
todo o mundo pelos transcur-
so da data. O líder da Igreja Or-
todoxa russa, Patriarca Kirill,
preside a celebração do Natal
na Catedral Cristo Salvador em
Moscou na noite do dia 6. A
origem do calendário juliano
remonta ao Império romano. Foi
preparado pelo imperador Júlio
César no ano 45 a.C., na quali-
dade de pontífice máximo do
Império Romano, a quem com-
petia a tarefa de decidir quan-
do se introduziam os meses in-
tercalares no calendário roma-
no tradicional, um calendário de
tipo “lunissolar”.

A reforma do calendário juli-
ano passou a vigorar em 1º de
janeiro do ano 45 a.C., tornan-
do o calendário romano um ca-
lendário solar, alinhado pelas
estações do ano, à semelhan-
ça do calendário egípcio que já
era seguido.

Assim, o calendário juliano,
com as modificações feitas

pelo Imperador Augusto - que
determinou que a partir do ano
12 a.C. não houvesse anos
bissextos até o ano 8 d.C.,
para compensar os dias bis-
sextos introduzidos a mais -
continua a ser utilizado pelos
cristãos or todoxos em vários
países. Nele, os anos bissex-
tos ocorrem sempre de qua-
tro em quatro anos, enquanto
no calendário gregoriano não
são bissextos os anos secu-
lares exceto os múltiplos de

400, o que hoje acumula uma
diferença para o calendário
gregoriano de 13 dias.

Inicialmente, a Igreja havia
adotado o calendário Juliano a
partir do século IV, que era aque-
le usado no Império romano. Em
1582, o Papa Gregório XIII pu-
blicou a Bula Inter gravissimas,
com a qual se adotava o novo
calendário católico, por isto leva
o nome de “calendário gregoria-
no”. Um dos motivos, é que o
calendário juliano havia acumu-

lado dez dias de atraso em rela-
ção ao ciclo real do sol, tanto
que o equinócio de primavera
não caía mais em 21 de março,
mas em 11 de março.

Para compensar esta dife-
rença acumulada ao longo dos
séculos entre o calendário juli-
ano e as efemérides astronô-
micas, o Pontífice decretou com
a Bula que a quinta-feira, 4 de
outubro de 1582 seria imedia-
tamente seguida pela sexta-fei-
ra, 15 de outubro.
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Algo estranho em Portugal
Mesa fica posta após a Ceia para que os mortos possam se alimentar

O Natal tem diversos ritu-
ais pelo mundo e alguns pou-
co comuns são passados
para as novas gerações e
acabam se perpetuam ao lon-
go da história. Em determina-
das regiões de Por tugal, por
exemplo, não é tempo ape-
nas de reunir a família, de re-
fletir e de falar em união,
amor e nascimento de Jesus.
O Natal também vem cerca-
do de sentimentos nostálgi-
cos e de saudade por que já
morreu. Um ritual, considera-
do pagão e que veio da anti-
guidade, era praticado no
solstício do inverno e acabou
se incorporando na celebra-
ção natalina. A crença popu-
lar diz que parentes mortos
regressam à casa para parti-
cipar da reunião familiar e da
Ceia, chamada de consoada.

O escritor e etnógrafo (es-
tudioso da cultura dos po-
vos), Alexandre Parafita, em
Antologia de Contos Popula-
res, publicado em dois volu-
mes, conta que em comuni-
dades rurais do norte do dis-
trito de Vila Real, entre ou-
tras regiões do país, algu-
mas famílias acreditam na
vinda dos espíritos de fami-
liares. A mesa da consoada
fica posta até a manhã do
dia 25, quando é desfeita. A

tradição manda que os ali-
mentos sejam as rabana-
das, batatas, bacalhau, cou-
ve tronchuda, aletria (um tipo
de massa) e filhoses (boli-
nhos fritos à base de abóbo-
ra). Alexandre aponta que os
mor tos se alimentam da es-
sência das iguarias, presen-
te na espiritualidade manti-
da viva pela tradição. Algu-
mas famílias, na região de
Barroso, antes do início da
refeição, rezam pelos famili-
ares falecidos, invocando
seus nomes, como se fosse
um convite para que os es-
píritos venham par ticipar da
consoada.

Há famílias que colocam
uma cadeira vazia à mesa,
além do prato e talheres,
imaginando que ela é ocupa-
da pela pessoa falecida. E
as conversas transcorrem
como se ela estivesse de
fato sentada ali. Conforme a
região do país onde a tradi-
ção é mantida, há diferen-
ças. No nor te de Por tugal,
por exemplo, em outra peça
da casa é montada uma ceia
com pequenas porções des-
tinadas aos espíritos. Ou-
tras famílias mantém a cul-
tura de colocar na frente da

porta de casa, à meia-noite,
um prato ser vido com um
pouco de tudo o que foi con-
sumido. É um sinal de que a

família reser vou um pouco
de alimentos para as almas
que por ali passarem.

Tudo o que sobrou da refei-

ção e ficou durante à noite na
mesa é aproveitado na manhã
de Natal, quando é preparada
a chamada “roupa velha”.
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Réveillon 2019: Destinos mais
reservados para a virada do ano

O aplicativo Airbnb listou os
destinos nacionais e interna-
cionais para comemorar a
data no mundo mais reserva-
dos por brasileiros para a vira-
da do ano. Foram conferidos
os planos de usuários do apli-
cativo para o Réveillon e se
chegou a uma lista de desti-
nos que serão tendência para
a virada de ano 2018/2019
no Brasil e pelo mundo.

Dentre os destinos interna-
cionais o mais badalado den-
tre os viajantes da plataforma
é o México. Além da primeira
posição do ranking, ocupada
pela capital, o país incluiu ain-
da outras duas cidades dentre
as quatro que mais cresceram
em número de reservas com

relação ao ano passado: Puer-
to Vallarta em terceiro e Tulum
em quarto. Brilham ainda na lis-
ta das vinte cidades que serão
tendência para a data três des-
tinos na Tailândia, e as cidades
de Car tagena, na Colômbia;
Cracóvia, na Polônia; e Nova
Orleans, EUA, entre outros.

Já no Brasil o grande desta-
que vai para as regiões Sul e
Sudeste, responsáveis por
nove das 10 cidades em nú-
mero de reservas feitas por
brasileiros para a virada do
ano. O topo da lista fica Floria-
nópolis, seguido por Rio de Ja-
neiro e Guarujá. A única cida-
de do Nordeste do país a figu-
rar entre as 10 é Fortaleza, na
oitava posição.

20 DESTINOS TENDÊNCIA PARA O ANO NOVO NO MUNDO*:

1. ------------------------------------------------------------------------- Cidade do México, México ---------------------------------- (117%)
2. ------------------------------------------------------------------------- Londres, Inglaterra -------------------------------------------------------------- (95%)
3. ------------------------------------------------------------------------- Puerto Vallarta, México ----------------------------------------------------- (92%)
4. ------------------------------------------------------------------------- Tulum, México ----------------------------------------------------------------------- (78%)
5. ------------------------------------------------------------------------- Miami, EUA ----------------------------------------------------------------------------- (76%)
6. ------------------------------------------------------------------------- Kissimmee, EUA------------------------------------------------------------------- (73%)
7. ------------------------------------------------------------------------- Nova Orleans, EUA -------------------------------------------------------------- (72%)
8. ------------------------------------------------------------------------- San Diego, EUA --------------------------------------------------------------------- (72%)
9. ------------------------------------------------------------------------- Cartagena, Colômbia --------------------------------------------------------- (71%)
10. ---------------------------------------------------------------------- Chiang Mai, Tailândia --------------------------------------------------------- (70%)
11. ---------------------------------------------------------------------- Gold Coast, Austrália --------------------------------------------------------- (67%)
12. ---------------------------------------------------------------------- Orlando, EUA -------------------------------------------------------------------------- (64%)
13. ---------------------------------------------------------------------- Bruxelas, Bélgica ----------------------------------------------------------------- (61%)
14. ---------------------------------------------------------------------- Tel Aviv, Israel ------------------------------------------------------------------------ (59%)
15. ---------------------------------------------------------------------- Phuket, Tailândia ------------------------------------------------------------------ (57%)
16. ---------------------------------------------------------------------- Los Angeles, EUA ----------------------------------------------------------------- (56%)
17. ---------------------------------------------------------------------- Seul, Coréia do Sul ------------------------------------------------------------- (55%)
18. ---------------------------------------------------------------------- Bali, Indonésia ---------------------------------------------------------------------- (54%)
19. ---------------------------------------------------------------------- Cracóvia, Polônia ----------------------------------------------------------------- (52%)
20. ---------------------------------------------------------------------- Bangkok, Tailândia --------------------------------------------------------------- (51%)
* Com base no crescimento de reservas do ano passado

Cidade do México
é o destino
internacional
preferido no
mundo para a
virada do ano.

DESTINOS NACIONAIS MAIS RESERVADOS POR
BRASILEIROS PARA O ANO NOVO:

1............................Florianópolis, SC
2............................Rio de Janeiro, RJ
3............................Guarujá, SP
4............................Gramado e Canela, RS
5............................São Sebastião, SP
6............................Ubatuba, SP
7............................Cabo Frio, RJ
8............................Fortaleza, CE
9............................Balneário Camboriú, SC
10..........................São Paulo, SP

Florianópolis ganha do Rio na preferência nacional para o réveillon

BUENOS AIRES É O DESTINO INTERNACIONAL PREFERIDO PELOS BRASILEIROS.

1...............................................Buenos Aires, Argentina
2...............................................Lisboa, Portugal
3...............................................Kissimmee, Florida
4...............................................Paris, França
5................................................Punta Del Este, Uruguai
6...............................................Nova Iorque, EUA
7...............................................Santiago, Chile
8...............................................Roma, Itália
9...............................................Londres, Inglaterra
10.............................................Montevidéo, Uruguai
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Cuidado com as mensagens
Cartões natalinos e ofertas enviadas por empresas podem conter vírus

O fim do ano chegou e a
correria com compras e pre-
parativos para as festas cri-
am um cenário per feito para
hackers que buscam dados
de usuários da internet com
objetivo diversos. Os dados
roubados podem ser vir para
utilizar o computador do usu-
ário como base para o dis-
paro de e-mails maliciosos e
os hackers  a inda podem
aproveitar a opor tunidade
para capturar informações de
car tões de crédito e até mes-
mo colher o login e senha
para acessar contas bancá-
rias.

Quem imagina que os e-
mails maliciosos podem che-
gar apenas por e-mail, está
enganado. Os hackers já evo-
luíram suas ações há alguns
anos e agora também ata-
cam os dispositivos móveis.
Então, todo o cuidado é pou-
co ao receber uma simples
mensagem de Feliz Natal ou
Ano Novo pelo whatsapp.

O número de detecções
de phishing (significado na
tabela ao lado) via aplicati-
vos de mensagens, como
WhatsApp, por exemplo, sal-
tou de 2,06 milhões para
mais de 21 milhões entre o
segundo e terceiro trimestre
do ano passado, de acordo
com o Relatório da Seguran-
ça Digital divulgado pelo la-
boratório de segurança DFN-
DR Lab, mantido pela Psa-
fe ,  empresa  que  p roduz
apps de segurança.

“Os hackers estão crian-
do ataques cada vez mais
sof ist icados,  tornando-os
mais realistas para serem
capazes de enganar o maior
número de pessoas”, expli-
ca Emilio Simoni, Diretor do
DFNDR Lab. Esse phishing é
um tipo de página falsa que
induz a v í t ima a fornecer
dados e, nesse caso, a com-
par tilhar algum link perigoso
com seus contatos. “Os ata-
ques via WhatsApp e Mes-
senger são muito usados
por hackers porque são fá-
ceis de espalhar, já que as
vítimas precisam compar ti-

lhar o golpe, geralmente,
com mais dez amigos. Des-
sa forma, eles viralizam ra-
pidamente”, conta Simoni.

Os ataques funcionam de
forma bem parecida: a víti-
ma recebe um link de um
contato, informando que ela
ganhou brindes ou descon-
tos. Ao tocar, ela é levada a
uma página falsa para forne-
cer dados e, em seguida,
compar tilhar o link malicio-
so. Por fim, na maior par te
dos casos, a vítima é indu-
zida a baixar apps falsos,
que poderão danificar ou in-
fectar seu celular com vírus,
ou é cadastrada indevida-
mente em um ser v iço de
SMS pago e, a cada assina-
tura, os hackers recebem
dinheiro em troca.

A terceira edição do Rela-
tório da Segurança Digital no
Brasil, divulgado esta sema-
na pelo dfndr lab, laboratório
de segurança da PSafe, reve-
la que nos três primeiros me-
ses de 2018, brasi le i ros
acessaram 8 links maliciosos
por segundo. Ainda de acor-
do com os dados do labora-
tório, a região Sudeste foi o
principal alvo dos cibercrimi-
nosos para disseminação de
links maliciosos, concentran-
do 50% do total das detec-
ções registradas no período.

A alta disseminação de ci-
berataques via links malicio-
sos total izou em mais de
56.9 milhões de detecções
e 7.9 milhões de pessoas
impactadas entre janeiro e
março deste ano. Com base
nos dados da população bra-
sileira do IBGE, o dfndr lab
calculou que 1 em cada 4
brasileiros foi potencialmen-
te vítima de cibercriminosos.
O mês de janeiro deste ano
foi o campeão em número de
reg ist ros dos ataques.  O
melhor caminho para evitar
ser uma vítima de ataques é
ter em computadores e celu-
lares um bom antivírus. Os
gratuitos já ajudam a se de-
fender de boa par te dos ata-
ques e quem pode é reco-
mendado utilizar um pago.

SAIBA MAIS
O QUE É PHISHING?
Os cibercriminosos enviam mensagens, que podem ser por e-mail ou redes sociais, para
enganar o usuário para que revele informações pessoais, como senhas ou cartão de
crédito, CPF e número de contas bancárias. Os e-mails ou mensagens direcionam o
usuário para sites falsos. As mensagens de phishing parecem ser enviados por organiza-
ções legítimas como PayPal, seu banco e lojas, entre outros. Os e-mails pedem de forma
educada por atualizações, validação ou confirmação de informações da sua conta,
sempre dizendo que houve algum problema.

COMO SE PROTEGER
 A primeira ação é olhar com cuidado qualquer e-mail ou mensagem antes de efetuar

um clique. Quem recebe mensagens por computador, por exemplo, pode repousar o
mouse sobre o remetente. O servidor de e-mail vai revelar o endereço do remetente e é
possível saber se veio de algum conhecido ou não. Se essa opção não der certo, basta
clicar em responder para ver o e-mail que vai aparecer no campo destinatário.

 Um e-mail legítimo dificilmente possui links não clicáveis, como o caso do endereço da
loja que encerra a mensagem, outro indicativo de contato falso.

 O uso de um bom antivírus em nos dispositivos eletrônicos oferecerá barreira à ação
de criminosos na internet, mas não é suficiente para impedir a infecção, já que muitos
deles são descobertos depois de anos em ação.

 O fato de receber um e-mail ou mensagem que tenha o objetivo de infectar o seu
dispositivo ou capturar dados não significa que o hacker há conseguiu atingir o seu
objetivo. Para que ele complete a ação criminosa traçada é necessário que o usuário do
dispositivo clique nos links das mensagens. Em alguns casos, só o clique já basta para
instalar o vírus no computador ou celular. Em outros, a pessoa é direcionada para um site
onde deve atualizar dados ou fornecê-los para participar de alguma promoção.

 Quem usa o whatsapp deve tomar cuidado com link falso oferecendo um pacote de
um pacote de emoticons animados de Natal. Esse é um golpe antigo ainda usado.
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Joelma prepara a própria Ceia
Cantora revela que gosta de ir para a cozinha e manda mensagem para os fãs

A cantora Joelma, que ficou
conhecida nacionalmente
como vocalista da Banda
Calypso, reser va a noite de
Natal para passar com os fi-
lhos, família e amigos. E vai
para a cozinha meter a mão na
massa para ajudar no preparo
da Ceia, que sempre é servi-
da exatamente à meia-noite.
“Adoro essa correria na cozi-
nha da minha casa, isso me
remete ao passado, onde via
a minha mãe montando a Ceia
para nossa família.”

Joelma não teve uma infân-
cia muito fácil.  Ela é a quinta
dos sete filhos de uma família
humilde formada por José Be-
nahum Mendes e Maria de Na-
zaré da Silva Mendes. Nasceu
no dia 22 de junho de 1974
em Almeirim,  cidade hoje com
cerca de 34 mil habitantes, na
região do Baixo Amazonas, no
Pará. A casa era sustentada
pela mãe. Costureira, ela tra-
balhava muitas vezes até o iní-
cio da madrugada usando uma
lamparina e em diversas opor-
tunidades apanhava do mari-
do, que chegava da rua bêba-
do. Quando ela tinha 7 anos,
o pai abandonou a família e
eles só voltaram a se reencon-
trar em agosto desse ano, em
Almeirim, onde ela foi fazer um
show. Ambos se perdoaram
por tudo o que havia aconteci-
do na infância. Separada de
Chimbinha desde 2015, que

foi seu produtor e guitarrista na
ex-Banda Calypso, com quem
teve a filha Yasmin (14 anos),
hoje ela investe em sua car-
reira solo - Joelma tem outros
dois filhos, de outros casa-
mentos - Yago, 23 e Natália,
que nasceu na noite de Natal
de 1989). Em 8 de março des-
se ano, Dia Internacional da
Mulher, Joelma lançou a can-
ção "Perdeu a Razão" com par-
ticipação da cantora Marília
Mendonça e com estilo musi-
cal  focado para o ser tanejo
universitário, abordando sobre
a violência contra a mulher.

Ela relata que chorou, ao gra-
var a música, ao chegar no re-
frão da canção fazendo lem-
brança de sua infância difícil e
sofrida.  "Essa música, ela me
faz lembrar a minha infância,
aquele 10% da minha infância
que não foram bons. Tanto é
que quando fui colocar a voz
nessa música, chegava justa-
mente nesse 10%, eu desaba-
va, não aguentava, chorava mui-
to. O que me traz muita força é
vida da minha mãe”, comentou
em entrevistas.

Em entrevista para o Especi-
al de Natal, Joelma disse para
a reportagem que adora se en-
volver com os preparativos para
a noite de Natal. ” O espírito
do Natal toma conta de toda a
minha casa. Pelos quatros can-
tos dela eu sinto uma boa ener-
gia de amor, vida e paz que só

o Natal nos proporciona. É tra-
dição da nossa família sempre
antes de comer, rezar e agra-
decer por tudo”, destaca.

Para os fãs, Joelma deixou
uma mensagem: “Neste dia em

que Jesus é o grande aniversa-
riante, devemos lembrar sem-
pre das coisas boas que ele
nos ensinou, como o amor. Je-
sus é o nosso redentor, a nos-
sa salvação, alegria e deve ser

lembrando sempre, não só nos
momentos de tristeza. Que ele
possa nos trazer muitas coisas
boas e prósperas para nossas
vidas no Ano Novo que vem
chegando.”
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Primeiro Natal longe de casa
Venezuelano conta como foram os últimos Natais com a família e como será este

Enquanto milhões de brasilei-
ros se reúnem para celebrar o
Natal ao lado de familiares e
amigos, esta não é a realidade
para os venezuelanos que es-
colheram o Brasil para tentar
uma nova vida. Cachoeirinha, no
Rio Grande do Sul, recebeu 80
deles e neste Natal a prefeitura
preparou uma comemoração,
mas a alegria e a felicidade es-
tão longe de serem iguais aos
bons tempos na Venezuela.

Gregório Lougares Monrroe,
53 anos, está no Brasil há três
meses. Deixou o município de
San José de Guanipa, conheci-
da como El Tigrito, no nordeste
da Venezuela, de 90 mil habi-
tantes, em julho. Fez o caminho
da maioria dos venezuelanos
que rumaram para o Brasil. Che-
gou em Pacaraima, no norte de
Roraima, na fronteira com a Ve-
nezuela, e depois foi para Boa
Vista, capital do estado.  Ele
chegou a Cachoeirinha no final
de setembro e desde então tra-
ta de uma lesão no punho da
mão esquerda. “Eu estava na
mata procurando algo para co-
mer. Subi em uma árvore para
pegar uma fruta e caí”, conta.
Monrroe, que já estava separa-
do da mulher há alguns anos,
deixou na Venezuela dois ir-
mãos, a nora e quatro netos.

O filho, José Miguel, morreu
em um acidente de trânsito no

final do ano passado. “Eu te-
nho uma filha também, com 32
anos, mas ela deixou o país ain-
da pequena, com minha cunha-
da. Foram para os Estados Uni-
dos, onde estão bem hoje.”

Monrroe não se lembra quan-
do comemorou o último Natal
com os familiares. No ano pas-
sado, assim como nos últimos,
a “natividad”, como eles deno-
minam a celebração do nasci-
mento de Jesus, não passava de
cumprimentos. “Não tínhamos
dinheiro para fazer a ceia. Nem
para comprar uma roupa ou um
presente para os familiares.  A
gente ia dormir e com fome”, re-
lata. A rotina era a mesma no
Ano Novo. Quando trabalhava
para uma empresa contratada
pelo Governo para manutenção
predial, apesar da pouca remu-
neração, era possível fazer algo.
“A família se reunia e havia co-
memoração. A gente podia com-
prar carne para assar e até rou-
pas novas.” Com o agravamen-
to da crise, os bons momentos
ficaram apenas na lembrança.

Longe da família, ele lamen-
ta a lesão que o impede de tra-
balhar. “Eu preciso ganhar al-
gum dinheiro para ajudar os ne-
tos. São todos pequenos e es-
tão passando por dificuldades,
assim como todos os venezue-
lanos”, conta. E este Natal,
será diferente para Monrroe?

Não. Ter o que comer, embora
seja impor tante, não é tudo.
“Não vou comemorar nada nes-
te Natal e nem no Ano Novo.
Não há o que ser comemora-
do. É muita tristeza. Quando se
está longe da família e dos ami-
gos, a gente não sente alegria.
Para nós venezuelanos, não há
comemoração nenhuma. Milha-
res de famílias estão separa-

das tentando sobreviver de al-
guma forma. A acolhida aqui no
Brasil nos deu alguma esperan-
ça para termos um futuro me-
lhor, mas estar em um país com
língua diferente, com outra cul-
tura, é complicado. A gente de-
mora para se adaptar. Eu que-
ro que o Natal e o Ano Novo
passem rápido. Eu vou dormir,
como vinha fazendo nos últi-

mos anos. Vai ser muito triste
estar longe dos irmãos e dos
netos. Apesar das dificuldades,
estávamos juntos, mas alguém
precisava tentar algo para aju-
dar os outros e eu decidi dei-
xar a Venezuela”, ressalta. Dis-
tante cerca de 5,5 mil quilôme-
tros de casa, Monrroe mantém
contato frequente com familia-
res pelas redes sociais.

Depois, Monrroe e seus
compatriotas foram de
ônibus até Cachoeirinha,
distante 20 minutos do
aeroporto Salgado Filho

O voo da FAB com 5
horas de duração foi
direto de Boa Vista
até Porto Alegre
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Faça compras com segurança
IPEM dá dicas para a compra de produtos de consumo e presentes

Vários estados possuem o Ins-
tituto de Pesos e Medidas (IPEM),
um órgão delegado do Inmetro
que faz parte do sistema de de-
fesa do consumidor. Nesta épo-
ca de Natal, o órgão intensifica
algumas fiscalizações e faz aler-
tas aos consumidores com rela-
ção a alguns cuidados que devem
ser tomados na compra de pro-
dutos tanto para consumo quan-
to para presentes. Quanto aos
presentes, por exemplo, o con-
sumidor deve ficar atento para evi-
tar adquirir produtos que estejam
fora das especificações técnicas
de segurança e que possam ofe-
recer riscos. Fique de olho naque-
les itens mais procurados para
as ceias de Natal e Ano Novo,
como aves, produtos suínos, pes-
cados, bebidas e frutas secas pré-
embaladas. Confira ao lado algu-
mas dicas preparadas pelo IPEM
do Espírito Santo.

PRINCIPAIS DICAS
n Brinquedos - Compre so-

mente produtos que contenham
o Selo do Inmetro. O selo deve
estar visível na embalagem, gra-
vado ou numa etiqueta afixada,
e deve conter a marca do In-
metro. Redobre a atenção com
seus filhos menores de 3 anos.
Alguns brinquedos podem con-
ter partes cortantes ou muito
pequenas, que podem se des-
prender e ser ingeridas ou ina-
ladas, causando sufocamento.

 Eletrodomésticos - Mais
de 140 tipos de eletrodomésti-
cos, nacionais e impor tados,
devem ostentar obrigatoriamen-
te o Selo do Inmetro no produ-
to ou na embalagem, atestan-
do sua segurança elétrica. An-
tes de usar o produto, leia aten-
tamente as instruções que o
acompanham, para minimizar o
risco de acidentes.

 Pisca-pisca e mangueiras
de iluminação - As luminárias
natalinas são dispositivos elé-
tricos de baixa tensão e, por-
tanto, não possuem o selo do
Inmetro. No entanto, só podem
ser comercializadas apresen-
tando, em português, informa-
ções como: tensão; potência
máxima do conjunto; e nome,
marca ou logomarca do fabrican-
te ou importador.

 Pescado - Ao comprar pei-
xe congelado pré-embalado,
como bacalhau por exemplo,
atenção para o peso líquido
do pescado. O peso deve es-
tar indicado, de forma clara,
na rotulagem do produto e não
deve considerar o peso da
embalagem nem a camada
externa de gelo que serve de
proteção para o produto.

 Aves e suínos congela-
dos - Aves e suínos congela-
dos (como pern i l ,  peru e

chester) devem estar dispos-
tos nas gôndolas de super-
mercados devidamente eti-
quetados,  in fo rmando o
peso líquido (quantidade de
fato, descontando o peso da
embalagem).

 Produtos pré-embalados
- Alguns produtos pré-emba-
lados, como frutas desidrata-

das, nozes, castanhas ou ba-
calhau seco, são etiquetados
pelo próprio estabelecimento.
Esta indicação deve se refe-
rir somente ao peso do pro-
duto, desconsiderando o va-
lor da embalagem (tara). Os
panetones, espumantes, vi-
nhos e chocolates devem
declarar, de forma clara e vi-
sível, a quantidade que está

sendo comercializada. Itens
como sardinha e ervilhas em
lata, palmito em conserva e
frutas ou doces em calda são
imersos em líquidos. Nesses
casos, as embalagens devem
indicar o peso drenado (ape-
nas a quantidade do produto
principal) e o peso líquido (a
quantidade do produto princi-
pal mais o líquido).
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Como é passar o Natal na rua
Casal mora há quatro anos sob um viaduto em Porto Alegre

Passar o Natal sem famili-
ares já é algo triste para mui-
tas pessoas e é mais ainda
para quem não tem teto e vive
nas ruas de Porto Alegre, uma
das maiores capitais do Bra-
sil. Paulo Ferreira, 45 anos, e
sua companheira, Vera Regi-
na Vieira, 62 anos, sobrevi-
vem na área central sob o Via-
duto da Conceição, próximo da
rodoviária, e ganham algum di-
nheiro catando materiais reci-
cláveis e vendendo água para
taxistas e pedestres. A água
é comprada por um empreen-
dedor que abastece os mora-
dores de rua e divide o lucro
com eles. O esforço de am-
bos rende pouco mais de R$
1 mil, em média, por mês.

As festas de final de ano
não são nada alegres como
nas famílias estruturadas e
que possuem um local para
morar. “Ficamos aqui, olhando
as festas nos edifícios, os fo-
gos e recebendo as doações
que nos trazem. Tem muita
gente boa que vê a nossa difi-
culdade e nos traz algo. Agra-
decemos por isso, porque não
ter um teto e um emprego é
muito ruim. O pastor de uma
igreja aqui perto, faz um chur-
rasco no Natal para quem está
na mesma situação nossa e
aproveitamos. É lógico que se-
ria melhor estarmos na nossa
casa, com os parentes e filhos,
mas eu nem penso nisso por-

que não temos como fazer nada
para mudar essa realidade”,
desabafa Paulo.

Ele é natural de Soledade,
no interior do Rio Grande do
Sul, e assim como os pais e
os quatro irmãos, trabalhava
na roça desde cedo. Mas só
quando tinha trabalhos de ca-
pina e roçadas nas chácaras.
Há cinco anos, ele decidiu ten-
tar a sorte em Florianópolis. Fi-
cou sabendo por amigos que
havia emprego de pintura em
pousadas. O trabalho durou
apenas seis meses e nem deu
para juntar dinheiro. Já com os
pais falecidos, voltar para o in-
terior estava fora dos planos.
“Lá é difícil ganhar dinheiro.
Hoje, estamos na rua, mas ga-
nhamos mais. Fome não pas-
samos”, revela.

No ano seguinte ao que
chegou em Por to Alegre, pro-
curando latinhas durante a
festa da virada promovida pela
Prefeitura na Orla do Guaíba,
conheceu Vera e o cachorro
Bob, hoje com 11 anos. Con-
versaram e decidiram se unir.
Este será o quar to Natal que
vão passar juntos, o segundo
embaixo do viaduto na casa
improvisada com móveis reco-
lhidos das ruas. A comida é
preparada com fogo de chão,
com panelas sobre uma gra-
de. Vera mantém o local lim-
po e Bob bem cuidado.

A história de Vera é um pou-

co diferente. Não veio do inte-
rior tentar a sorte. Tinha casa
e filhos em Por to Alegre. No
total, nove. Os homens, envol-
vidos com a criminalidade, já
morreram. Sobraram as cinco
filhas, mas raramente elas se
vêem. “Eu não gosto do lugar
onde tem a minha casa e não
gosto de ficar me incomodan-
do. Aqui, eu toco minha vida
sem ter que dar explicação
para ninguém”, diz.

Eles já chegaram a consumir
crack, mas conseguir deixar por
vontade própria. Ficou a cacha-
ça e a maconha, consumidas
sem muita frequência. “Dizem
que não dá para largar o crack,
mas eu larguei. Dá sim”, afir-
ma. Vera está há mais de 40
anos morando pelas ruas de
Porto Alegre e nem lembra exa-
tamente quando deixou sua
casa. Não se recorda também
das comemorações de Natal,
que fez questão de esquecer
devido aos problemas de rela-
cionamento entre os familiares.
As filhas raramente a procuram
e no Natal ela também não re-
corda se foi visitada algum dia.

“A minha vida é assim mes-
mo, na rua tentando sobreviver.
Agora estou com ele (Paulo) e
a gente se ajuda para ir tocan-
do a vida”, conta. Já Paulo re-
corda do tempo no interior. Ape-
sar da falta de emprego fixo,
no Natal sempre dava para reu-
nir a família e comemorar a data

com churrasco e cerveja. “Era
muito bom, tudo com muita ale-
gria. Mas isso somente en-
quanto meus pais estavam vi-
vos. Depois que partiram, não
teve mais como conviver com
meus irmãos”, revela. No total
eram cinco, mas um já faleceu.

Os quatro ainda vivos conti-
nuam trabalhando na roça, em
Soledade. Contato com eles é
algo que não existe. “Eu tenho
a minha vida aqui. A gente gos-
taria de ter um local para mo-
rar e trabalho, mas nunca nin-
guém da Prefeitura nos procu-
rou para oferecer algo diferen-
te do que temos”, lamenta.

Vera também é analfabeta,
mas está matriculada em um
curso oferecido por uma igreja
próxima e aprendendo a ler e
escrever. Paulo não pensa em
seguir o exemplo. “Não sei se
vale a pena. Vai mudar o que
na minha vida?”, questiona.
Neste Natal, ambos ficarão
sob o viaduto aguardando pela
iniciativa voluntária de várias
pessoas que preparam refei-
ções para distribuir   aos mo-
radores de rua. E no Ano
Novo? Vão para a Orla recolher
as latinhas descar tadas por
quem tem dinheiro para come-
morar alguma coisa.
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Cupcakes de árvore de Natal
Saiba como fazer doces que também ajudam na decoração da Ceia

Uma ideia que serve de de-
coração para a Ceia e ao mes-
mo tempo alegra as crianças e
até adultos apaixonados por do-
ces ou cupcakes é a árvore de
Natal. A receita foi preperada
pelas mães paulistas Polyana
Pinheiro e Michelle Occiuzzi, do
site maesamigas.com.br, dedi-
cado a temas diversos de inte-
resse para quem tem filhos pe-
quenos.

INGREDIENTES

Bolinho
 ¾ xícara (chá) de manteiga em

temperatura ambiente (135g)
 ½ xícara (chá) de açúcar deme-

rara (90g)
 3 ovos (cerca de 180g)
 1 colher (chá) de essência de

laranja (5 ml)
 1 e ½ xícara (chá) de farinha

de trigo (165g)
 xícara (chá) de leite (100 ml)
 1 colher (sopa) de fermento

em pó (10g)
 1 xícara (chá) de frutas crista-

lizadas (135g)
 2 colheres (sopa) de uvas pas-

sas pretas sem sementes (30g)

Glacê
 5  claras (165)
 1 ¼ xícara (chá) de açúcar de

confeiteiro (250g)
 2 e xícaras (chá) de manteiga

sem sal em temperatura ambien-

te (405g)
 1 colher (sopa) de essência de

baunilha (15ml)
 3 gotas de corante em gel ver-

de escuro

MONTAGEM
 12 casquinhas para sorvete,

confeitos coloridos e coco ralado.

MODO DE PREPARO
 Bolinho - Bata na batedei-

ra, a manteiga com o açúcar de-
merara União Naturale até for-
mar um creme fofo e o açúcar
se dissolver. Logo em seguida,
acrescente os ovos, um a um,
e a essência de laranja e bata
até virar um creme homogêneo.
Desligue a batedeira e aos pou-
cos adicione alternadamente a
farinha e o leite. Junte o fermen-
to, as frutas cristalizadas e as
uvas passas e misture delica-
damente. Com a massa pron-
ta, distribua ela nas forminhas
de papel preenchendo apenas
¾ da sua capacidade, para que
não transbordem. Asse no for-
no preaquecido (180°C) por 15
minutos ou até que um palito,
depois de espetado na massa,
saia seco. Retire do forno e re-
serve até esfriar.

 Glacê - Em uma tigela, mis-
ture as claras com o açúcar de
confeiteiro União Glaçúcar e

cozinhe em banho maria me-
xendo bem, até que  as claras
percam a viscosidade. Em se-
guida bata a mistura na bate-
deira até formar um merengue
em picos firmes e que esteja
totalmente frio. Adicione meta-
de da manteiga e bata até in-

corporar. Em velocidade baixa
adicione a outra metade da
manteiga, a essência de bau-
nilha e o corante verde e bata
até ficar homogêneo.

 Montagem - Coloque o gla-
cê verde em um saco de confei-
tar com o bico pitanga pequeno

e faça um círculo em um boli-
nho do tamanho da casquinha
de sorvete para fixá-la. Com o
saco de confeiteiro inclinado,
faça pequenas pitangas em vol-
ta de toda casquinha, forman-
do as folhas da árvore de natal.
Decore com os confeitos e coco.
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Elas estão descobrindo tudo
Pelo Google ou redes sociais, crianças descobrem a verdade cada vez mais cedo

A tecnologia transformou a
vida moderna e a internet tor-
nou muitas coisas mais fáceis,
como fazer as compras natali-
nas. Ela, contudo, está fazendo
com que as crianças fiquem sa-
bendo cada vez mais cedo a
verdade sobre o Papai Noel. An-
tigamente, como dizem os mais
velhos, tudo acontecia natural-
mente conforme a idade de me-
ninos e meninas ia avançando.
Elas começam desconfiando da
verdade e, mais atentas, acaba-
vam chegando a uma conclu-
são pelos rastros deixados pe-
los pais, como não esconder
muito nem o presente.

Uma pesquisa realizada em
13 países, ouvindo 14.089 fa-
mílias, revelou que as as crian-
ças estão descobrindo cada vez
mais cedo que o Papai Noel não
passa de uma lenda. De acordo
com uma pesquisa global, divul-
gada em 2015 pela fornecedora
de rede virtual privada Hide my
Ass! (HMA!), desde que o Goo-
gle foi lançado, em 1997, esti-
ma-se que 26% das crianças te-
nham descoberto essa inconve-
niente verdade pela internet. Seja
nas mídias sociais, com a pu-
blicidade direcionada, ou em
uma rápida pesquisa no Google,
as chances dos pequenos tro-
peçarem na realidade sobre o
Papai, seja por acidente ou in-
tencionalmente, são maiores do
que no passado.

A pesquisa também foi fei-
ta no Brasil com 2.010 famíli-
as entrevistadas. Entre os pais
brasileiros, 52% disseram con-

siderar a internet como o "mai-
or vilão" na descoberta preco-
ce sobre o Natal e 96% disse-
ram acreditar que a internet
"torna mais fácil" a descober-
ta. As entrevistas foram feitas
em novembro.

Já entre as crianças brasilei-
ras, 41% delas respondeu que
tiveram suas primeiras suspei-
tas a respeito do Papai Noel de-
pois de visualizar anúncios on-
line dos presentes que haviam
pedido em suas cartinhas.  25%
das crianças ainda disseram que
viram os pais fazendo as com-
pras de presente online e 21%

disseram ter visto piadinhas na
internet sobre o Papai Noel.

Antes da era digital, a idade
média em que os pais eram cri-
anças, eles descobriam a verda-
de sobre o Papai Noel com 8
anos e 7 meses. Conforme a pes-
quisa, entre 1995 e 2005, logo
após o Facebook ser aberto ao
público, a idade média da des-
coberta passou de 7 anos e 10
meses para 6 anos e 11 meses.

 Anúncios segmentados no
Google, ferramentas de busca
e descobrir as compras feitas
pelos pais online são as maio-
res razões para acabar com a

ilusão das crianças. Refletindo
o fato de que essa geração efe-
tivamente nasceu na internet (e
gasta uma media de 11 horas
conectada a ela por semana) a
pesquisa também mostra que
7% dos filhos já atuaram como
verdadeiros detetives, procuran-
do pistas no histórico de nave-
gação online e nas contas de
lojas virtuais de seus pais para
achar evidências das compras
de Natal efetuadas por eles – e
não por Papai Noel e seus du-
endes. Esse trabalho de deteti-
ve Júnior ficou ainda mais fácil
porque 55% dos pais brasilei-

ros afirmaram nunca deletar o
histórico  de acesso a lojas on-
line durante o período de fes-
tas. Por essas razões, não é ne-
nhuma surpresa que a esmaga-
dora maioria dos pais brasilei-
ros ouvidos (96%) acredita que
a internet tornou mais fácil para
as crianças de hoje descobrir a
verdade sobre o Papai Noel.

HORA CERTA
DE CONTAR

Conforme especialistas, a
fantasia da criança é fundamen-
tal para o desenvolvimento cog-
nitivo, do raciocínio e da inteli-
gência. Para a criança tudo é no-
vidade, o real e o irreal ainda não
tem uma fronteira definida. Vi-
ver um mundo de mil possibili-
dades é algo que pode enrique-
cer o raciocínio, a capacidade de
criar e de pensar em possibilida-
des para soluções de problemas.

A doutora em psicologia clí-
nica, Vera Blondina Zimmer-
mann, ressalta que a fantasia é
uma experiência fundamental
aos psiquismo e que os pais não
devem se preocupar em qual é
o momento certo para dizer a
verdade sobre do Bom Velhinho.
Segundo ela, a criança, confor-
me seu desenvolvimento, vai
aprendendo a separar o mundo
da fantasia do real. Ela mesmo
busca indícios para criar essa
separação e os pais não devem
negar o que ela percebe. O er-
rado, ensina, é a precipitação de
contar toda a verdade sem que
a criança esteja preparada para
essa ruptura.
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Encontre as palavras no
quadro ao lado. Elas po-
dem estar na horizontal ou
vertical.

1 - Vela
2 - Noel
3 - Ramos
4 - Estrela
5 - Bolinha
6 - Presente
7 - Surpresa
8 - Céu
9 - Amor
10 - Paz

F A J K L V E L A F T R E A K M
OJ B G Y T R E T Ç P Q A M F G
T I O U J K K L J O I V Z O V G
BH N J M K I U Y G F R E R Q A
S B O L I N H A M N J H Y U I O
L Ç P O E G T Q U I L A Q Q F P
X P P L A U I U Q O N M N H Y R
TA E D F E W Q A P O A H J P E
UZ J O Q H Y U Q I E M N H B S
T F R R E O A E P Q L P L O K E
CÇ L A U Y T R F C D E W I K N
É P Ç M L X Z S A E W D L K J T
UG M O O P D E S T R E L A R E
GB V S R E W I K L J H Y T R F
VB C F S U R P R E S A F U O K
HC D S W Q R H M K G H C R Y U
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